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Introdução
A inclusão consiste no ato de incluir pessoas portadoras de necessidades especiais na plena participação de todo o processo educacional, laboral, de lazer, bem como em atividades comunitárias e domésticas (FERREIRA, 2004). No meio escolar, incluir significa, dentre outras coisas, promover a integração dos educandos com necessidades educacionais especiais (NEE) nas classes regulares de ensino, sem distinção e segregação (LDBEN, Lei n. 9.394/96). 
Procurando contribuir no processo de inclusão, adaptando os educandos com NEE ao ensino regular, são realizadas atividades complementares aos conteúdos abordados em sala de aula, em parceria com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), objetivando a interação e integração desses alunos especiais, a melhora comportamental, o desenvolvimento de habilidades, o progresso no aprendizado de conteúdos das classes comuns e o aperfeiçoamento dos relacionamentos.
Metodologia
As atividades estão sendo realizadas pelos bolsistas do PIBID-Biologia na E. E. E. M. Professor Carlos Loréa Pinto em turmas de 5ª série, desde o março/2010. Essa escola localiza-se em um bairro da periferia da cidade do Rio Grande/RS.
Dentre os trabalhos que realizamos nessa parceria entre professora supervisora e bolsistas do PIBID estão aulas práticas, confecção de jogos, cartazes, coleções zoológicas, álbum de fotografias biológicas, apresentação de filmes e slides em data show, atividades de pesquisa, realização de oficinas e outras atividades diferenciadas que visam complementar o conteúdo abordado em sala de aula.
Resultados e discussão
Os resultados foram em geral positivos, percebemos que os alunos se mostravam mais interessados, respondendo com melhor aprendizado. No entanto, observamos que numa das turmas, com um aluno com deficiência mental, às atividades com jogos precisaram ser interrompidas, pois o mesmo se sentiu perturbado devido ao barulho e agitação dos colegas.
Ao apresentamos filmes e slides relacionados com o conteúdo abordado em sala de aula, percebemos que os alunos não estão acostumados com essa metodologia, mostrando a necessidade de enfatizarmos ser uma atividade complementar, cuja função é enriquecer didaticamente o processo de aprendizagem já trabalhado. Percebemos a necessidade de enfatizar a atividade complementar porque os alunos tentavam copiar tudo que lhes era apresentado, se sentindo incapazes de realizar a atividade, pela sua complexidade. 
 Considerações Finais 

Sabemos que para os alunos com NEE, a descontextualização, a rotina, a aprendizagem mecânica são difíceis e bastante complexas. Portanto, levando em consideração essa realidade, o trabalho do PIBID-Biologia busca elaborar e desenvolver atividades as quais todos possam participar. De uma forma mais dinâmica, buscamos a interação entre os educandos e a progressão no processo de aprendizagem, visto que o benefício não será apenas para os educandos especiais, mas sim para todos.
Somente numa sociedade pluralista, consciente que é composta por pessoas diferentes, com capacidades distintas, haverá igualdade entre todos, com habilidades, aptidões, capacidades, gostos e oportunidades específicos de cada um. Nesse sentido, queremos propiciar aos alunos com NEE o direito de participar, em todos os níveis, de qualquer atividade com fins educacionais. Afinal, cada educando, especial ou não, tem dons específicos e capacidades próprias que devem ser descobertas, cultivadas e exploradas.
Palavras-chave

Inclusão, necessidades educacionais especiais, PIBID.
Referências Bibliográficas
BRASIL, Congresso Nacional. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
FERREIRA, A. B. de H. Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. 3ª ed. Curitiba: Positivo, 2004.
